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Recorrente.
INDUSTRIAS QUIMICAS RESENDE S.A.

Recorrid
IRF - PORTO DO RIO DE JANEIRO

IMPORTAÇAO. DESCLASSIFICAÇAD.
Considera-se ad argumentandum a afirmação, em Recur-
so, que a descrição errada de um produto, na D.I.,
tenha sido feita por engano.
Recurso negado.

VISTOS, relatados e discutidos os presentes autos,

ACORDAM os Membros da Primeira Câmara do Terceiro
Conselho de Contribuintes, por maioria de votos, em negar provimento
ao recurso, vencido o Cons. Fausto de Freitas e Castro Neta, que ex-
cluía a multa do art. 526, II, do R.A., na forma do relatório e voto
que passam a integrar o presente Julgado.

Brasilia-DF, em 23 de fevereiro de 1994.

1n10srigebMOACYR EL3„,on	 -O- - Presidente

JOA i. 13APT I • MOREIRA - Relator

CARLOS AU IJSTO URRES OBRE - Procurador da Faz.Nac.
VISTO EM
SESSMO DE: 1 5 JUN 1994

Participaram, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselhei-
ros: RONALDO LINDIMAR JOSE MARTON e MARIA DE FATIMA PESSOA DE MELLO
CARTAXO. Ausentes os Cons. JOSE THEODORO MASCARENHAS MENCK, LUIZ AN-
TONIO JACQUES e MIGUEL CALMON VILLAS BOAS.
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RELATÓRIO 

Adoto o Relatório integrante da Resolução n 2 301-739,

de fls. 41 et seqs, ut infra:

"A firma INDÚSTRIAS ciu/mlois RESENDE S/A.,atrg
vês da Declaração de Importação (0.1.) n g 500488/90 (fls.

3/7), submeteu a despacho 17.142,860 quilos de ácido

3.3 1 -diclorobenzidina estabilizado sob a forma de dic12

ridrato do ácido 3.3'diclorobenzidina, peso molecular do

ácido livre:253 e do dicloridrato:326, ao amparo da Guia

de Importação (G.I.) n a 131-89/3092-4 (fls.24),	 classi

ficando o produto no código TAS 2921.59.0101, com

quotas de 30% para o Imposto de Importação (1.1.) e zero

para o Imposto sobre Produtos Industrializados (I.1.1.).

O Laboratório de Análises (LABANA), após exame

da amostra de produto, emitiu o Laudo n g 1331/90 (fls.8),

declarando tratar-se do produto químico orgânico diclorj

drato de 3.3 , diclorobenzidina, que constitui um sal da

diclorobenzidina.

Em ato de revisão aduaneira, o produto foi deg

classificado para o código TAB 2921.59.0199, com alíquo

tas de 40% para o II e zero para o 1PI e exigido o crédi

to tributário apurado, conforme dispõe a 1N-SRF-14/85.

Não tendo sido cumprida a exigência fiscal (fls.

10), foi lavrado o Auto de Infração n g 319/90 (f1.1), pa

ia exigir-se o recolhimento da diferença de 11 apurada

bem como as multas previstas nos artigos 524 e 526,	 Il.

do Regulamento Aduaneiro (R.A.), aprovado pelo 	 Decreto

n g 91.030/85, além das encargos legais cabíveis.

Devidamente intimada (fls.12/13), a autuada

tempestivamente, apresentou impugnação (fls.14/15). alg

gando que:
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a) o laudo de análise confirma a descrição contida 	 nos

documentos de importação, pois o dicloridrato é	 um

sal;

b) o produto 3.3'diclorobenzidina em seu estado puro Uca

do) é a/tamente cancerígeno e tem que ser transporta-

do em forma de 21,212Liciat2 ou sal, como bem diz o

laboratório;

c) os dados constantes de GI n e 131-89/3092-4, relativos

aos pesos moleculares declarados e à definição do teL

mo dicloridrato como sal, podem ser confirmados pelo

Labana;

d) a classificação do produto só pode ser como 3.3'dic12

robenzidina estabilizado para transporte sob a forma

de dicloridrato ou sal; e

e) existindo novas informações dadas, decisOeS ou porta

rias, reclama desde já o seu direito de réplica, aa

tes de qualquer decisão proferida, pois, em caso coa

trário, ficaria configurado o cerceamento do direito

de defesa.

Em face das alegações apresentadas, a AFTN autuante soui

citou novo pronunciamento do LABANA, que através da Informa

ção Técnica (INF) n e 28/91 (fls. )9), esclareceu que:

a) os produtos 3.3 , diclorobenzidina e dicloridrato de

3.3'diclorobenzidina constituem produtos distintos

por possuirem estruturas e pesos moleculares diferell

teS;

b) o produto 3.3' diclorobenzidina, uma diamina aromátj

ca, nãoconsiitui um ácido; e

c) com exceção do termo ácido inade quado, n a da há a 0O

jetar em relação aos demais dados apresentados pela

importadora, inclusive quanto aos pesos moleculares'

declarados, todos corretos.

Na réplica (fls.21), a AFTN autuante, apreciando as ale

gaçOes da interessada e à vista da INr n e 213/91, não ac2

lheu as razões da defesa, argumentando que:

a) está correta a desclassificação do produto para 	 o

código TAB 2921.59.0199, Onde se encontram os sais

da 3.3' diclorobenzidina; e

bl não sendo a 3.3' diclorobenzidina um ácido e sim uma

diamina aromática, a descrição do sal im portado. na

Dl/G1, como dicloridrato do ácido 3.3 , diclorobenzidi

na, está incorreta e em desacordo com o laudo."
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•
A Autoridade a quo, às fls. 26, assim decidiu:

"REVISÃO: Pesclassificação tarifária de produto em

face do resultado do exame laboratorial. AÇO FIS

CAL PROCEDENTE.I1

Com tempestividade, foi interposto o recurso de fls. 33,

et seqs, que leio para meus pares."

Houve laudo às fls. 19:

Com vistas a atender a solieltacio de fla.18 • e tende

. em vista as pondaracOes do interessado em seus itens 7,8,10 e 12 (20:

parligrafo), cabem ae coneideraçOes abaixo:

.a- O produto 3,3' diclorobenzidina, apresenta a seguinte estrutura e

'	 peso molecular:

•

Cl	 Cl•

	RH 	 Me 253 gfmol	 •

o dicloridratecde 3,3' diclorobensidiva apresenta a seguinte es

trutura e peso molecular:	 1
	Cl	 Cl	 •

RIS 	0 NE' • 2 eiS	 PM' 326 gfmol3	 3

b- Resulta evidente, do exposto acima, que constituem produtos distin-

tos. Dar a argumenta iSo do item 10 catar desprovida de sentido.

Inclusive o subrtem 2951.590199 apresenta um 9ex" para o sulfato dg

3,3' diclorobensidina, um outro sal da 3,3' diclorobenzidina.

c- Quanto aos demais itens propostos, a tonica observnlo a fazer g o

termo Tecido inadequado. Isto porque o produto 3•3' diclorobenzidi

na, uma diamina aromatica, clio constitui um icieo. Em relafáo aos

termos restantes nada a objetar, inclusive quanto ao, pesos molecu,

lares apresentados, todos corretos. H

É o relatório.
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VOTO

A 'unica questão em exame, no presente processo, é saber se a
descrição apresentada na D.I., de fls. 05, é correta. Isto, porque foi
esta a razão pela qual foi autuada e, consequentemente, apenada com as
multas do art. 524 e 526 do R.A./85.

Tanto o laudo-Labana, de fls. 04, quanto o laudo-INT, de
fls. 52, afirmam, categoricamente, que o produto em questão, não se
trata de um ácido.

O -fato da Recorrente declarar que descreveu o produto como
ácido por engano é ad argumentandum, porquanto essa descrição foi
acompanhada por classificação errada também, o que demonstra a inten-
cionalidade.

Destarte, nego provimento ao Recurso.

Sala das Se556es, em 23 de fevereiro de 1994.

Alirf
191	 JOAO laRT-I T A MeRE/RA - --lator


